Ginástica para Todos

A Gymnaestrada Mundial: Filha de Ginástica!

Imagine  que você está sentado do lado de fora de um café em Paris ou Bruxelas. Em 1881! Ao seu lado, dois homens conversam apaixonadamente. O cavalheiro com o bigode é Pierre de Coubertin. O barbudo é Nicolas Cupérus, fundador da FIG. Eles estão discutindo esporte, competição, saúd e, ideais.
Ficção? Não exatamente. A reunião deles, de fato, aconteceu - praticamente!
O conceito de ginástica competitiva é o vale que separa os dois homens. Cupérus opõe a idéia, enquanto Coubertin em 1881 sonha em restaurar um movimento olímpico e Jogos. Só 16 anos mais tarde, em 1897, o pai da Federação Internacional de Ginástica cederia ao seu ideal e pronunciaria as famosas palavras: "Admito a derrota e aceito a humanidade e as coisas desta vida como são".
Ao analisarmos esta página na História da FIG, exploramos a origem de um debate existencial que continua até hoje e encontra um ponto de ruptura histórico que nós, como beneficiários, ainda estamos tentando entender. Ao contrário da crença popular, a ginástica em sua hora de glória nos Jogos Olímpicos não deve nada ao seu fundador. A verdade prova o contrário.

O estudo da história é laborioso, mas necessário. Ele serve para colocar os fatos em seu verdadeiro contexto e lança uma luz incomparável sobre os eventos atuais. A verdade histórica vem do próprio Cupérus, um homem que renunciou a todo o tipo de competição pelo seu ideal de ginástica.

A ruptura

Mas primeiro, algum contexto.

O projeto de Cupérus, a visão de Ginástica sem competição, começou a tomar forma em Liège (BEL) em 23 de julho de 1881, no dia em que a FIG surgiu. Sabemos que seus começos foram difíceis. Os céticos tinham de ser convencidos e tranquilizados. França, Holanda e Bélgica surgiram, mas a Federação precisava crescer e se expandir para incluir outros países. Alcançou um platô em 1897 com 17 membros. Seu novo desafio era criar uma estrutura na qual a jovem federação pudesse florescer. Cinco objetivos foram propostos aos membros. Os quatro primeiros - a partilha de publicações e documentos oficiais, directivas sobre convites, demissão de qualquer membro com fins religiosos ou políticos e proibição de ginastas profissionais - foram aprovados por unanimidade.

O quinto objectivo, que prevê a organização de concursos internacionais, coloca um problema. Dois lados opostos formaram. O primeiro, com Cupérus na sua cabeça, veementemente se opôs à organização de competições internacionais. O segundo, liderado pelo francês (e futuro presidente da FIG) Charles Cazalet, foi pró-competição. Em seu relatório, Cupérus afirmou: "Meu ideal permanece inalterado e sonho com o dia em que as competições serão supérfluas, quando os ginastas competirão pelo prêmio infalível de seu próprio esforço, o equivalente exato em saúde, força, flexibilidade e tenacidade". O dia chegaria, mas estava muito longe.

Em 1897, a maioria era de uma mente diferente e Cupérus, reconhecendo que a maré estava contra ele, emitiu sua famosa declaração: "Eu admito a derrota, e aceitar a humanidade e as coisas desta vida como eles são." O primeiro torneio internacional da FIG Teve lugar em 1903 em Antuérpia (BEL), sendo hoje reconhecido como o primeiro Campeonato do Mundo.
A Gymnaestrada Mundial

Um punhado de votos manteve a ginástica ea FIG de tornar-se não-competitivo. Assim, a Federação terá seus Campeonatos do Mundo, mas a mensagem de Cupérus não foi perdida. Ele desempenha um papel importante na ginástica de hoje.

É principalmente devido aos esforços de Johannes Heinrich François Sommer (NED) que o ideal de Cupérus triunfou. Em 1953, a FIG redescobriu o espírito de seu fundador na primeira Gymnaestrada Mundial, que estreou em Roterdã. Cinco mil ginastas participaram! Em 2011, quando o evento chegou à capital olímpica de Lausanne (SUI), 20.000 eram esperados para vir com ele.
Durante a década de 1970, a Europa e sua união continental promoveram a idéia de uma organização mundial para restabelecer a filosofia da Ginástica para Todos no contexto da FIG. As autoridades da FIG estavam completamente despreparadas para esta proposta e nomearam uma comissão de trabalho para estudar a questão. A comissão foi fundamental na criação do primeiro Comitê de Ginástica para Todos, eleito no Congresso de Los Angeles em 1984 e formado pelo Presidente Jean Willisegger (SUI), Vice-Presidentes Olof Kihlmark (SWE) e Karl-Heinz Schwirtz (GER) e Niels Peter Nielsen (DEN), Giorgio Garufi (ITA), Lance Otto (AUS) e Gerald George (EUA). *

Desafio do World Gym for Life

Em julho de 2009, a edição de estréia do World Gym for Life Challenge foi realizada em Dornbirn (AUT). O evento reuniu cerca de 2.000 ginastas, 80 clubes e 27 federações. Que sucesso!
O formato, uma espécie de campeonatos mundiais para clubes de ginástica amadora, veio em resposta aos pedidos de ginastas em todo o mundo e foi aclamado por todos. GC Piruett de Tallinn (EST) foi coroado o primeiro Campeão do Mundo Campeão, e como tal segurar o Troféu Bruno Grandi.
A base de todos os tipos de esportes
É importante entender que Ginástica Para Todos é a base para todos os tipos de ginástica. Ginástica pode ser oferecida a todos e é a melhor base para todos os esportes.
Todas as idades, ambos os sexos, e pessoas com deficiência podem participar na ginástica. Como a ginástica é uma atividade tão diversa, há sempre algo para todos.
Quando uma criança vem para a ginástica pela primeira vez, ele ou ela começa com os fundamentos, que são os mesmos para todas as disciplinas. Aqueles capazes de dominar os exercícios básicos são capazes de ir para as habilidades mais difíceis, e com um monte de treinamento e trabalho duro, pode se tornar ginastas de nível superior. Mas aqueles que não aspiram ao nível de elite também podem continuar fazendo ginástica. Dependendo do interesse e necessidade, esta pode ser uma forma adaptada ou modificada, ou dentro de outra disciplina. Todos podem permanecer na ginástica durante toda a sua vida. O esporte é  acessível para idosos!

Todos são bem-vindos, e é por isso que chamamos Ginástica Para Todos.
A história se repete

Enquanto Cupérus e Coubertin tinham visões semelhantes para a humanidade, diferiam quanto à melhor forma de realizá-las. Coubertin (1863 - 1937) foi capaz de promover sua visão competitiva com o restabelecimento dos Jogos Olímpicos em 1896, enquanto Cupérus (1842 - 1928) aceitou a derrota apenas um ano depois.

No século XXI, no entanto, o espírito do ideal de Cupérus ainda está vivo. Mais do que nunca, a Ginástica para Todos é a base de todos os esportes, a base sólida sobre a qual repousa todo o edifício. Os milhões de ginastas que compõem o primeiro nível da pirâmide incluem espectadores, a audiência de TV, organizadores e voluntários dedicados cujos esforços e entusiasmo sustenta os ginastas de elite no mais alto nível de nosso esporte. Destruir essa fundação provocaria o rápido desaparecimento de nossa federação. É, portanto, útil contemplar os escritos daqueles que foram antes de nós, para dar credibilidade à sabedoria de seu raciocínio.

* O 110º aniversário da FIG, André Huguenin.

** "Halte aux Jeux", Albert Jacquard, Stock 2004.
